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A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O    I N V E R S I V A    P R Ó - T E N E P E S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodeterminação inversiva pró-tenepes é o ato ou efeito de a conscin in-

versora, homem ou mulher, ter vontade, firmeza, persistência e abertismo consciencial para dedi-

car-se à aplicação e estudos da técnica da tenepes precocemente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo determinação deriva do idioma Latim, determinatio, “limite; extre-

ma; demarcação; fim; extremidade”. Surgiu no Século XIV. O termo inversão procede igualmen-

te do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de 

invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtor-

nar”. Apareceu no Século XIX. A palavra inversivo surgiu no Século XIX. O prefixo pró provém 

do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O vocábulo 

tarefa origina-se do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado 

de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apare-

ceu no Século XVI. O termo energético vem do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Sur-

giu no Século XX. A palavra pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopersistência inversiva pró-tenepes. 2.  Autodecisão inversiva 

pró-tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodeterminação inversiva pró-tenepes, autode-

terminação inversiva pró-tenepes teórica e autodeterminação inversiva pró-tenepes prática são 

neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeterminação recexológica pró-tenepes. 2.  Autodesleixo tene-

pessístico. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon pessoal do inversor; o strong 

profile do inversor tenepessista; os insights dos amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vontade férrea na sustentação da interassistencialidade precoce. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene pessoal da In-

vexologia; o holopensene pessoal da precocidade interassistencial; o holopensene pessoal da tene-

pes; o holopensene da Tenepessologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os inve-

xopensenes; a invexopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os pensenes do 

dia a dia relacionados à tenepes; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autodeterminação inversiva pró-tenepes; a organização diária pró-estudo da 

Invexologia e da Tenepessologia; a força de vontade permeando a rotina útil em torno da tenepes; 

os autesforços diários na preparação quanto ao início qualificado da tenepes; o desafio de o jovem 

levar de eito as áreas da vida intrafísica; a tenepes auxiliando na catálise da aplicação da técnica 

da invéxis e vice-versa; a leitura exaustiva do Manual da Tenepes; o banho de loja do praticante 

iniciante; a vontade sobrepujando o desinteresse na assistência; a escrita do diário da tenepes 

favorecendo a compreensão da Autoparafenomenologia; as anotações das vivências parapsíqui-

cas; as recins qualificando a atuação tenepessística; a planificação das vivências; a troca de expe-

riências entre tenepessistas veteranos e iniciantes; a tenepes enquanto item do maxiplanejamento 

invexológico; a possibilidade de o inversor antecipador da tenepes atingir a condição raríssima do 

jubileu ofiexista; os benefícios em priorizar a tenepes no contexto da invéxis; a possibilidade de 
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aceleração evolutiva da consciência através de ambas as técnicas; a autocriticidade do inversor 

nas tomadas de decisões ligadas à assistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a antecipação lúci-

da da tenepes; o desenvolvimento do parapsiquismo precoce; a assistência parapsíquica na invé-

xis; o parapsiquismo assistencial na invéxis; a doação interassistencial energética ao lado da equi-

pe extrafísica de amparadores; o amparo extrafísico no dia a dia; a mobilização básica das ener-

gias conscienciais (MBEs) implantada ao modo de rotina útil; os fenômenos parapsíquicos nas 

sessões de tenepes; os insights durante as sessões tenepessísticas; as parapercepções durante as 

práticas assistenciais; a soltura energossomática; a potencialização parafenomenológica devido ao 

foco interassistencial; a clariaudiência; os acoplamentos aúricos; a assim; a desassim; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal invexológica; o desenvolvimento das iscagens lúcidas; as assis-

tências extrafísicas ao grupocarma; as repercussões e sincronicidades geradas pelo campo tene-

pessístico; as projeções conscienciais assistidas durante as sessões tenepessísticas; os parafatos 

evidenciando os aportes energéticos provindos das práticas assistenciais; o desenvolvimento da 

maturidade energossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo maturidade-interassisten-

cialidade antecipando o compromisso tenepessístico vitalício. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise criteriosa dos efeitos da apli-

cação da técnica da tenepes na inversão existencial; o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor tenepessista. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes; a técnica do estado 

vibracional (EV); a técnica de autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); 

os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação invexológica na evolução; os efeitos positivos 

gerados pela aplicação das técnicas da invéxis e da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas através da tecnicidade invexológica e tene-

pessística; as neossinapses advindas do empenho invexológico. 

Ciclologia: o ciclo de amadurecimento interassistencial do inversor. 

Binomiologia: o binômio autodeterminação–interassistência precoce. 

Crescendologia: o crescendo da qualificação interassistencial; o crescendo invéxis-des-

perticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autodeterminação cosmoética–autesforço–mérito; o trinômio 

do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a invexocracia; a tenepessocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a cos-

moeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a desafiofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; 

a tecnofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a tenepessofobia; a decidofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a aplicação da técni-

ca da tenepes; a síndrome da insegurança; a síndrome da procrastinação. 

Mitologia: a desmistificação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a tenepessoteca; a volicioteca; a interassistencioteca; a ex-

perimentoteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autodeterminologia; a Tenepessologia; a Interas-

sistenciologia; a Autodecidologia; a Autodefinologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Ener-

gossomatologia; a Discernimentologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin tenepessista; a conscin teática; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor tenepessável; o inversor tenepessista; o amparador técnico 

da tenepes; o determinado; o resiliente; o triatleta conscienciológico; o inversor interassistencial; 

o inversor lúcido; o inversor tenepessista 24 horas; o inversor desperto; o inversor ofiexista; o am-

parador da tenepes; o assistido. 

 

Femininologia: a inversora tenepessável; a inversora tenepessista; a amparadora técnica 

da tenepes; a determinada; a resiliente; a triatleta conscienciológica; a inversora interassistencial; 

a inversora lúcida; a inversora tenepessista 24 horas; a inversora desperta; a inversora ofiexista;  

a amparadora da tenepes; a assistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

autodeterminator; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodeterminação inversiva pró-tenepes teórica = as ações e autesforços 

em prol de adquirir conhecimento sobre a técnica da tarefa energética pessoal; autodeterminação 

inversiva pró-tenepes prática = as ações e autesforços diários na aplicação interassistencial da 

técnica da tarefa energética pessoal. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da Tenepessologia; a cultura do maior 

empenho interassistencial; a cultura do planejamento responsável; a cultura da produtividade. 

 

Taxologia. Segundo a Invexologia, eis, em ordem alfabética, 8 tipos de autodetermina-

ções passíveis de serem utilizados pelo inversor tenepessista em prol da qualificação interassis-

tencial diária: 

1.  Autodidática: a aplicada aos estudos tenepessísiticos. 

2.  Autodiscernidora: a utilizada para ampliar a autolucidez diária. 

3.  Autopesquisística: a manutenção diária das anotações e reflexões das experiências 

geradas na tenepes. 

4.  Autorganizadora: a organização da agenda em torno da tenepes enquanto pilar cen-

tral da rotina útil. 

5.  Energossomática: as aplicações de técnicas bioenergéticas, auxiliando no desenvol-

vimento das energias conscienciais. 

6.  Gesconográfica: a escrita tarística, utilizando como base as experiências interassis-

tenciais da tenepes. 
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7.  Ortopensênica: a manutenção dos pensenes retilíneos e cosmoéticos. 

8.  Recinofílica: a promoção de mudanças intraconscienciais, visando a qualificação do 

inversor tenepessista. 

 

Interassistência. A conscin inversora determinada consegue alcançar as metas estabe-

lecidas no maxiplanejamento invexológico, sendo possível ainda nessa vida intrafísica atingir  

a condição de ofiexista, resultante de mais de duas décadas de aplicação exitosa da tenepes. Sem 

determinação não há possibilidades de aplicar a tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodeterminação inversiva pró-tenepes, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Antecipação  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

02. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03. Autodeterminação  energética:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

04. Autodeterminação  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07. Autopensenização  pró-tenepes:  Recinologia;  Homeostático. 

08. Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09. Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

10. Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

11. Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12. Inversor  tenepessista:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INTENSIDADE  DA  FORÇA  DE  VONTADE  EM  PROL  DAS  

AUTOQUALIFICAÇÕES  DIÁRIAS  QUANTO  À  APLICAÇÃO  

TEÁTICA  INTERASSISTENCIAL  DA  TENEPES  DETERMINA  

O  NÍVEL  PROFISSIONAL  DO  INVERSOR  TENEPESSISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enquanto inversor(a) existencial, é autempe-

nhado quanto ao continuísmo autodidata tenepessístico? Utiliza a lei do maior esforço nas práti-

cas diárias da tenepes? 
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